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l~almirn f3chitos 

;J{a passada te1·ça /i:ir,1. realisou-se 
110 tlu:afro d'.ll'e11i:fa. c11111 o espectac11/o 
«cA </Jcmeca ' · a reappariç,1r1 da lale11tosa 
actri\ 'Palmira 'Bailo< d.:pois da sua 111-
lima excursão ao 'Brui.il 0111.: mais uma 
ver recebeu jusfaç I! mereci.tu< Ol'açóes 

;/'{o <J3ra;H ·.;011i11 em '/>111 tugal. couta 
a disti11cta aclri\ com a .~nnpathia do 
p11bli~o, q11.: sempre q1w /cm e11.w:jo, 11áo 
se ca11ça de prestar culto as mas quali­
dades artísticas e a sua t[<'lllile;.a pessoal. 

ucA 'RJsota lumrtl a s11<1 galeria arli.t­
tica p11Nica11do o l"elra/o d,1 g.:11til e gra­
ciosa aclri\. a quem .iesc;a muitas pros­
perida.ies. 

A redile~·;io reconhédda rt'sol11•11 11uhlicar . 

, 'este munJo d"ati:.1zarra 
Onde tlores.::e o chinfrim 
Todos pescam de guitarra 
Todos tangem bandolim. 

Como é costume latino 
Oue das unhas parte o geito, 
·fendo unhas de suíno 
Del'e ser mestre perfeito. 

Torca~ 

R odac900 o ad m lnlstreçOo 
Calçada d.1 E.irclla, 73, 2.• 

' • ••• 
:\a ,·ai.,·a do co1Teio \ejo c't.1 nota: 
- Arigh - cá esperamos nrs<11/1ada -
Embór.:o dois, e co'a bôlh.1 atinada, 
Come~u assim "s.:rc1·cndo p'ra ,l Risota: 

0111•e meu canlo, oh randida Cal"lota 
Que ellc! .: d'amôr. .. lá solto uma risada! 
<.;e .1"1m começo a 1·i1· á Ktt1·galltada, 
:-l"un.:a dc,cako s1~mclhante botn. 

)las 1 amos lá a ver.-Fu11/<1 n/1 j/ô,..' 
T11 111ost1·<1s tal des..lem por este .mw1· 
Que o c01-.1<"<fo ,,,e )a\ ·s 11"1111 tmTesmo. 

Or~ . . . l'nll.1s p'ra 1.11 ! :\.io f.1co nada! 
Lá cst•>U cu outra vez ;\ g.1q.:.1lhad;1 ... 
Lá comecei a rir ~gora mesmo! ... 

Fc:1 e re iro 1 qoS Arigh 

\ 1.ri!1c11r f •111r sr t'llllt~r~ 

Dizem 'tue o a'llJdor .\lbino RoJrigucs, 
.:ontinu mdu .1 lazc- o papel no n. cc,ar, 
aind.1 d1eg .. ,, Dona :\laria ! 

DE PROFUNDES 
\ '1 1 u trado e talentoso 

r 'i 1c ta . sr. PcJro 
:\1 "'! • Carneiro. 

Ah! Como clJc, lá \'<10. no t.1bido athaúde, 
:--onhos da nossa infanci.1 os entes qué 

adoramos! 
Depois, que entardecer na longa estrada ru­

de, 
Que a d<ir nos reconduz, ao passo que avan­

çamos! 

Emhora o homem pense, ou queira, anceie 
ou estude 

:\ingucm nos rcstitue aquelles que chorá­
mos! 

Siío forç:1dos da :\lonc os crimes, e a \"ir­
tudc 

Parte·os cgual tufiio ... \lasceu dos mesmos 
ramos. 

E quem mirar, s:iudoso a dc1astada mar­
gem, 

Ycrá sempre a seu lado, c'qualido e seh·a· 
gem, 

O espc~tro da Desgraça, a sombra que do· 
mina 

E sentirá no peito a dôr que nos devora, 
.. . Porque a Razão protesta, o Sentimento 

chora, 
E a Destruição commanda ôs batalhões da 

ruína! 
A11geli11a Vida/ 

Asslgnatur os 
Trimc~trc ..... ..... ............. . . 
Al'ulso ..... . ........... · · · ·· · · · · · 

Annuncios pre\O convcn~ionª\ 

15 o 
10 

-----
HA QUEM GOSTE ... 

D'uma bilha da fresca de Caneças, 
Da murraca de Torres, dez cabaças, 
Da rija, ;1 matadélla e duas passas 
Um hal'ano que não requeira meças. 

Ir Po theutro assistir a boas peças. 
A' d;1ma que passou largar chalacas, 
Ter uma vida airada, e d~ madraças 
Rodiado p'las esquinas e tra,essas. 

Pregar o seu calote e andar com mocas, 
Do ~fagma duas iscas, e de licas, 
Contar um cento, fora outras .:ocas 

1-.scondcr no bahú gordas linguiças 
Dc,tapar do coirão as negras mos~as 
t:i- pois do modernismo, as v;1s cobiça~ . 

~ 

Está a calhar 

Torcaz 

Consta nos que a .:ontinn·tr·sc a demis· 
s,10 do Dircctor GcraJ Je lnstruccão Pu­
bli.:.i, senl nomeado para esse lugar o CO· 
nhccidu musico·ajudanti: do Caturra sr. 
:\lcndcs Canhão. 

-----~ 

DESENGANO 
(a Alguom) 

Descrente da cfficacia do amor, 
.Tá farto de ,offrer ingratidõcs 
Não passeis de no1·as scn~açóes 
O ~onhu que julguei reparador. 

Deixac .1ltim, que 1·i1·cndo no torpõr 
Eu poss,t esquecer o meu pas~ ido 
<:;of rcndo triste. e de~..:unsolado 
\paga de amar com muito ard•}r. 

:\ao me cn9aneis com a luz do l'Osso olhar 
Deirnndo l'er que louca enlouquecida 
Acalcnrncs a esperança de 1 os amar ... 

Soffri muito; e uma illu~iio perdida 
Creia; me faz constantemente recordar 
Que o amar! . .. Só uma ve1 na vida. 

Lx.·~·3·go8 
.'.fico/o 

De bo r la ... 

Quem nos em•iar uma lista de 15 assi­
gnantes e a respectil·a massa, abicha 6 me­
zes d'A Risota de borla ... 

Tentem rapazes. 
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Sôr Gra\'es 

Ora antão, kc teinha pacado 'en en con­
panhia de touda a rapaziada fina da Risota, 
é u kc du kur~ç;fo le dczei1u, kc ê o fazcrc 
d'esta tou \on graxas a Deus, óbrigado, en 
coopanhia da J6'juin.1 i du Grígoiro. 

ArrcccurJêmc, óspoui' de le imiárc a oi­
tra caria, du kc tinha prumctido nun oitro 
priólico aonde r:l\ j,kê ..i·1sto, i 11xê munta 
piada á çua ale111 runça de mê ccringárc ls 

mdéas: 
Con touda a fcrankêza lc .:onfc.:o ke um 

mch paçado pur ri1a da mmha indcclaracão 
fikê mscreçuado Jc toudo 1 imé uz tutanos 
ce me ian mirrando ó \'crc nus priólicos as 
vra,·aridades du n11•cias, i nunca pramê nas 
indéas kc ti\'écc a liuad;ldc de iskrc\'ere 
mais de Ranhol.i. : 

Pur fin já us ismurcidus 1manos cc me 
inrijaran i kaizc kc \'Í amanhccêrc akélc dia 
de~ejado, con uma alvurada xcia de fclou­
res. i, ó ccntru, a alumiárc u mundo, akéla 
matrona de 'arrête friju nu altu du toitic;o 
i de tetas á mostra a ken as más linguns 
xam:un a /,rrradade! 

.\las a matrona nan ce Jigncnou apracere 
de t0udo i ço nus prantou a5 manaplas de 
fór~, dcndunos acin um poucoxi10 da çua 
inpurtante fôrça inlétrioa. 

Du málc u menus ! 
Já cá temos alguma' ln raJáJcs, i u Zc 

kc tá\a ca\ls\ áxo de toudo, j:\ alc\'allta a 
caxa dus paliios i ra\ j,ca '.1Yuzêras ccn 
arrccêo de cêre lidu plus alhozcs du .:éluc 
g:l\ inctc 1wgro ! 

Livradádc ! 
O', canta palavra! 

A RISOTA 

Actriz LINA SANT'ANNA 
(Do Coslno Etollo) 

De lza muito que 1•t·111 fa;e11do as deli­
cias do Casino Etoile. l!Sta modesta mas 
distincta aclri:;,. 

Lina Sant'A1111a que foi 11111,1 ai 1111111a 

esludiosa da aula d.: .-a11to .f,, He.11 Co11-
serraturio. dispie de 111agi1!lic,1 ro; <' rt:r· 
dadt:ira 1•ocação par<1 a sct•na. 

Actriz LINA SANT'ANNA 

Y ci lá ce te portas con a de1·ida oncsic- '1),·rois de percorrer al;t''lllS tfte,1tms 
d:\dc, agor:1 nas prox1mas inléçãcs, ó cc pá- r 
ças uz péz oz tês adcmi1·adorcs ! da pro1•i11cia 1•ei11 estreai s~ <'Ili f.is/>0,1 

Póriatc \Cn ~ no thcatro da Rua dos Condt·s /1(1 peça 
Plu caminhu dirêto xigarás ó termo da em J-Ia.~tes Limpas sendo a rna estreia 

viáge ccn çangui. Plu caminhu 1ôurto, nan bastante auspiciosa. Dºahi seguiu para o 
:xêgas lá i arrcvcntatc un dilami1c nu cami- Porto onde esteJ1e uma temporad.i per-
nho ! Ce te indcvrocias du tê inlcgitemu is- . . 
pouzo-u poU\'O- i te vaz emaccbárc con c~rrendo depois alg-1111~as .tr:rr~s ~o norte 
algun taláça de xinifontc, ez uma Livradá- 111111do agora para o Casmo Etíllle onde, 
de cen livradadc i vuluirás á antiga, tican- tem desempenhado com mestria 11a,.;os 
do pr_a cenpre uma. ~ulhcrc cen \•argonha papeis na reJJ1sta ucArte NoJ1a», " Car-
uma hvradadc prcs11tmda. ·; . JIÓO e Boffas» «.3o Botões», e outras. 

Zé Reniecludo «A 'R.._isota » presta hoje á modesta 

R anholas, (.., ... êza das galinhas, 12 da actrit esta pequena proJ1a de apreço ao 1 
da Mez dus Vurros, de 19 i 8, i oi10. seu talento. 

Meditando ... 
(A ZI! Ren1ed1ido) 

Eu descjava,-~eu Zé Remcchido, 
N'um bom soneto ... assim atTcctuoso. 
Agradecer-lhe o tomo gracioso 
Que m'otTertou p'la müo do Neuo querido. 

Porem, não posso. O estro foragido 
Não me pcrmiue obrar t<io lino goso, 
E a .\lusa, nºum seu gesto desdenhoso, 
.Manifes1ou·me cu ser-lhe aborrecido. 

Porquê?'-Ila longo tempo não ,·ersejo, 
E em grandes calças pardas pois me vejo 
P 'ra bõa \'Crsalhada produzir. 

Palidas pilnlas para pessoas Pioks . 
Paz pôdrc, pintos poucos e patacos, 
Para pi lulas papar, poucas pessoas, 
Porque pretos, patetas e polacos 
Preito prestem ao Pink que prcparou-2s. 

Podem passar por Pernes, p'h1s Picoas, 
Por palermas papalvos e Pmacos, 
Podem partir petardos pcl.1s prvas 
Para prci10 prestarem aos Patai.;:o, . 

Porque, pre,·inc o Pink, por pruJ~ntc, 
Pilufas podem pór p.irvos p 1rnss1mo,, 
Porque por par\"O passa resso:1lmcntc, 

Secção charadislica 

REDlZID\S 

• ln Clt.n-.1dista 

> pi ima tem animal- 3-z 
;"> •m planta 1iz parcnic~3-z 
%1 planta na rllnt 1 :> - ! 
> planta tem mcJida 3-z 
ll~mcno planta Jo paço 3-z 
> p1anta é ,IJ p:urõ.1 3- z 
-fcnho icognuo o burnw-3-z 

Oh! Nitreb/n 

\l la11EHrm \ 

Rdnbuic.ío ao Oh: Sit1·ebla 

Na lagõa brazileira, 
\' d, Ni1rebla, agora pense. 

\charJ. sem 1cr cance1ra, 
General .\thenieusc-2 

/k~tu 

, to ~ lrli.<-so 

~o m.ir se cn.:omra ri primeira 
E a ,etnm,ia da d1arad:t. 
:-.o mar ,e cn.:omr:i :i terceira 
1: nao lhe J1go mais nada. 

Diga lá o <JUc 'crá 
O seu ~ranJc m.1ganão; 
E 'e n o me J!sscr já. 
Chamolhc mariolão. 

Zul ;iJ a1ram 

MEf.\ UORPll•ISE 

Está n'csta drogaria uma 1crra porrugue· 
za (C-::\1.) 

Lisboa 
Cllçnartpse 

D ecifra ções do n .• 2 

Citai-adas eni 1•erso: Zy1hogalla, Genera­
líssimo. 

Hni plwase: Arador, Alfaia, Annilheiro, 
~1"riJno. · 

Elect1·icas: AJda, Anil L111a, Apa, Eva­
Avc. 

Typographlco: Escarchado. ITotal t t.) 

Lista dos decifradores 

Camp•trini ( 10); B:1Jallo, (10); Zimão, 
( toJ; Oh :-\1trcbLt, 1!.J; K. K. pi1é, l8'; .\la-
1.unpiro, l:-0.•; Zé Chio:o, (5 ; Carlos V, lZJ; 
Bc.i1cnse, 1 ; Lcpap, ,,,. .. ~ ~~- ,• . 
Rl \ \O\\ DO \UI \li.\ 9 2 Pan·os podem passar por puns 11mos Tlll IL·ll 1 DO OIRO, li O 

Pondo para o l'ink por prciemc 
Gos1ei do seu monologo, obrigado! 
E perdoe meu rimar desengraçado 
Ou faça troça ... que é preciso l"Ír . . 

Ze·Cttdnml ( douradc) 1 

P. P. pás, pés, pós, puz, preitos pobrissi E sq. da R. S. N •colau 
mos'. 

1 

LISBOA 
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Festas de gato 

Foram a des111fecdo as lm·a, do nosso 
amigo t\h·aro Garci<1 

Est;t no ulumo ,lcgrau da tuberculosia 
a actriz Georgina Sant'.r\nna. 

-O Raul ~o.ire' anda ralado pela tri· 
cana n.10 lhe dar sorte. Tem paciencia meu 
rico lilho ... 

-Esta quasi como o Chabr a actriz Lina 
Sam'.\.nna. • 

N;io vae para cn~aiador do D. Amclia 
mas sim para o thcatro de fantoch.!s d;t 
feira d Akamnn o amador Salles d.Oli­
\·eira. 
-O Augusto Lobato, /.fo ou não l.ia as 

peças j;I experimentadas? 
-E,ta no seu estado interessante o anÚ· 

dor Ar1hur d'Oli1·c1ra-Chá de parreira •.. 
desmancha . .. 

O no:avcl tenor-am;idor-a.:tor-cantor 
Horacio de Campo,, ..:on~ta que foi .:ontru­
ctado para fazer . o .\'1cola11 ,los Sinos de 
Cornc\lllc, nas l·u/ie.< Bi:t"•.!r~, cm Paris. 

Consta que .unador José .\l\·e;;, tem 
estado ensaiando urna peça cm que entr:1 
com duas carqs . 

-O amador \rtl1ur d'Oli1cira diz que 
a .:oi~.1 que o r il mais n 'esta 1·ida e o 
prcco do .i!tme11to! 

-- -..;..o.o.-

POMBINHOS CORREIOS 

- (). Dhi.:ote. P~rc.:c-mc que niio é pre­
ciso tfü1cr lhe que as ..:olumnas tl'<'1 Uúo/11 
estão á espera do seu original. 

- .\laka~coo, :\av se fac.1 rnakareno e 
mand<' tudo o que tcnlia lá no archivo 
-.\\ clino de Sousa, o· menino t'SSes fa. 

dos? 
Zé da Tasca e Kalisto, mandem nome 

e morada dirigido ao nosso secretario, e de 
pois se publicará. 

- Alcar, O' seu diabo i~~o vem de lá 
quando? 

-Borgesso, Mande nome e morada para 
lhe enviar o jornal. Já perdi a nota que me 
deu o Luar. 

- Luar, ha tres e nada ... não ha ori­
ginal .. 

-Laodora essas criticas. 

Hoteis para pernoitar 
De Portugal, a grande Sociedade 
Aos imrnundos hotei~ vae dár despejo, 
Não apro\·aodo a pulga, o perce\'CJO 
E o mais que lhe cheire a sujidade. 

Aos baratos hoteis cá da cidade 
Injustiça lhe fazem, p'lo.> que \·cjo 
E se n;io for abaixo esse maneio, 
Será isso uma gran' barbaridade. 

Da grande Sosii:dade, ess~ medida 
A.o meu corpo náo dá mut grande abalo 
Porque tenho uma C3sa fornecida. 

Com camas e colchões p"ra meu regalo; 
E se fó ra pernoito, de fujicla .. . 
E' ali no Galicia de S. Paulo .. . 

A11ti110 E ri cio . 

A RISOTA 

D o min g o 16 de Març o 
A's 3 111· i.1 Ja MrJ~ 

Grandio~a rorrida dt fO louros 
de F.milin Infante dil t:i1111ara 

-+-
Espada O not.i\·c n t ldor de tti 1ro$ 

'.\l~rwel Garci<l RJ:..TER1 !TO 
e os fcstcjadi~ .imo~ cavai czro~ 

M onool Coslml r o o 
F. R icardo Porelra rn l>ETAl.lll ll.\ CORRID \ 

rn 
1.• U)C.iro par.t \l.1noc (, <lmirn 

:i."" • • ~I. <1,,n;;aht'!t e J. <: tdc.:te 
3.• ' l orn .. '8Br:m.:o, T.daHochal! 

1 11dano \torreira 

~ 
.:.• 1 r •n Ricardo Pcrdra 
s.• 1 l\J l<l )'trl1to 

INT ERVAL LO 

6. touro •'·•r~ 't.inoc' C:nsimiro 
, . • J. C.1d~1c e T. da Ro.:h.1 

~ 
~.· o hsp ida Re .. cr1i10 
9- Fcrn nJo Ri~.ardo P~rdra 

10.• 1. Cion .. a:, e.._ "'[ Jl:r n.x> e 

l m g1 upo dt• moço
1

s '~:. ~01~·1ul~ra 
E!'.tt rr< nlnl 1 lo(\ 1 'tc- IC.1 ) 

@252..S'252.52.5252.5@J 

Acaba de constitu1r·'c cm Lisl'ôa o Grup< 
de Propaganda So.:ial. formado exclusivo 
mente por trabalhadores, o qual cnceterá em 
tgde março, annircrsario da Conununa de 
Paris, a publicação d't1rn diario, onde ser:io 
a'.tirnmcntc defendiJos o~ intcrc"es e os Ji­
reitos dos que trabalham, ao mesmo tempo 
qse fará a maxima prupaganda do principio 
syndicalisia. 
· A Gréve-A~sim se intitulará o no\·o 

jornal -.~erá a tribuna onde todos os que 
lu~tam por um ideal mais bello, poderão fa. 
zer a ditlusão dos sãos princípios, e o ba· 
luarte onde os que soffrem diriío da sua 
justiça. 

Ao novo jorn •l desejamos uma longa vida 
e felecitamos o::. que trabalham porque vão 
em fim ter quem os defenda com lealdade. 
A Grévc tem a sua n·Jacção, administração 
e typographia na rua Luz Soriano, 112, 1.•. 

O CUNHA DO BARREIRO 
\o Zê Augusto Cunha, do Barreiro, 
Roubaram um bilhete premiado, 
~las o grande ladrão ficou roubado 
E mui rico ficou o cautelleiro. 

Com rime e cinco contos o brejeiro 
fica agora c'o sacco recheiaJo' 
Só lhe falw ser feito deputa<!.> 
Ou á força ser feito conselheiro! 

De trcz bilhetes, sei, e é mui par'cida, 
t.:ma historia que conta a prima Annica, 
Que foi com clla propria acontecida: 

Tres bilhete~ comprou, mas um futrica , 
Que andou a namorai-a na A"c- · •, 
Roubou· lhe um dia cHres . . . .. d::. 11cou rica ... 

A11ti110 Ericio. 

3 

.\ "llisola,, 11as sallas 
Fes ta Brllhonto '<o din 12 do rro•i-

mo m<:1 <lc abril. r.:ali~a· ~ no Ca..,ino Etoilc uma 
a:.randioq m 1tincc cm !"""l·\ do amaJor Jr.1m:nico 
Jori:~ t1·1 lii•eira Cr••·e • qu•I e dedicaJa nos l':x.-· 
~.., ~lanucl flcrn.irdt<. sc.:r<1ario d'e>tc ~a<ioo e Ca­
~imiro da R01:h~1, dir...~tor Jo icmanario .. \ Rirot.., , ~~n­
do O e5pi.!UlUCUIO orgnnbado p~la redac~jo d"cMC jor­
nal. 

Progrdmma que cd<H'·"•ttrah.:nte se• ' dcsempe­
t-tw;k) pt r d ... 1 · 1ctos rt1o;.\JS. e amador.:-s. 
Club Rec reativo 1 • 1 r. ~ni1i~a h.:,ta da 

Plnhata rromo\id,1 pd.11.."0en: .. i;.100rsam .i<lora do ~­
r.111 que se r..:ali~u n'c .. tc dub 0"' l'ª'~•ldo Ji.• 7. 

A t'c~ta que decorreu no meio dtl l"llaim ummoç5o 
com<.~""Ou us JO horas d:t n<>ite. dancando- e t.1té ma­
tlru11ida. 

O brindo Jc.tinado a dama qce •r«scnt -se mclhor 
penteado. 1oi c<lllltrido :1 :-r.• D. P .• m• n1 Abrantes 

1 s.ndo o jur) rr.:sidi<lo rc'o Ext. Ll. /.ulmira C.or­
rnlho. 

A· mda noite foi offorc.;<:i<to .1 tod.1s as Janns ~h.t o 
bol!O<. 

Festo do Plnhato ~ • ~i<d d : .\lun>nos 
o. e J i R<r< 1ti\ a 0.:1d<nt•I e no Gr~mio 

f{e,;1.7r~ti,·o r tr\; J, hoo\c no domingo p:issado fe~ta 
d.1 Pinhat.l d.1~~·10d~:-.c m m.1drug.1J • c sendo bas­
t.mte:;. con~ort1dos por nH1~.: 1r~tdas. 

Volodromo de Lisboa Inaugura, •o Jomingo 
-i ~o .:or 11..: 

\ ca· ti t. q e $~ tctm in;;..eripto 
para a fr.tnc.1 "~·'tt lle l'1 bcrtura dr, 'e odromo a 
qu.11 ~cr.1 no Jj3 2·2 Jo "'Orrc!.li: m .. k\\:U•se t.1mbem 
o .,:r~rndc corrcdôr <.,;;.1rJos ·1 homa.r. Lopc , .. 1uc no 
d000 ra~~ ldo e no m"~Ol() 'élodromo fo:ou 'cnccdor 
tia rl'O\a do 54 metros. 

l'•ra ot i; de f< 1 J eh • ram d Pam r .. ra 
O OOHl CmPr\tl. m gr ndc ~r..:omm J J meda· 
lhas.. e->j"C..:1.1s.m\IO iu~tJmcnt uma Jc b Jnte d

0

t'"5t~a 
qual ~ \k~litrnda :1 outro prcmio 

l>csejamos \}Ui.: ,, .10, .. 1 cmpn:za n:j.1 "·oroada do 
melhor C).1to 1 Slltl cn .;:t :hto1 mi ... ,ão \iitO nao ~ter 
nnun do 1 t.:SlO \"<i' Jc t rttie l:U""' • 

\,,,. ll' '<>' lt "' .o<> ) program· 
11. da 1t.. t.• 

O C yclo grupo do Sonta Claro Rtalis.1 o 
seu prrnu:iro pu!'~cio .1 V1lh1 I· r.tttC\l no diu 21 do cor· 
rente ha\cn .. lo p11ra Í~'ro F J"undc cnthU!-Í mo por par· 
te lo~ :'-0..:io •. 

Gupo Cyctl11ta11 ·'()a Folles .. -Este i;rupo r.a-
1 o x.-v nnu •. ro 11a~5-\! o o domingo 1 S do corrente 

• f...ourt..-s e:' Ru..:cllil,, :-cndo .1 '· hid ... d:t Hua Jo Valle 
Jc ~amo .Antonio., .ts 7 hor.as. d,1 manh.1 rcalh tndo-se 
<m Loure> um almoço ar<•' ,1 chcgadn, a qual dc•«r.I 
-cr á~ q hor.1' · 

C adovel, 11 '.\'t.~t.i úlln, ~ta-se Jt.'"SC'O\'oh·c.ndo 
..:om 3.:,t.:ntu Jo c:nthus1.nmo o sport cydist.1. cujo 
cr.1 ha doi' ann<>' ainda como um sonho! . . . A rapa· 
ziada atira-~c! Mira.se e v.lt ou r.1clla . . . como dit 
lú o outro. 

n·aqui 'I pouco tercmoi. uma \'Crdad<irn epidemia 
Jc bycidctC'.'i--ô que nos J:lr i grande pr:1tcr, ('OiS 50-­

mos· de.-otatlo-> amadorh d .. s bclla• suplrtas . .. 
- :"o di.1 de CarnJ\'31 rer\..""Orreram 'IS ru.1s em duas 

mnchinas tr.1nsform.1d... cm barco., dois rapazc• 
d'aqui, que forc1n1 mwto applaudidos e dl!!lr<rtaram 
grande cnthusÍJsmo. 

- Tambcm no domin110 ultimo <e realisou um pas­
~cio t:"m machm.t ,t pitton:~a aldcia de Brt.1~an~a1 não 
faltando o f>ap.1 e o 'Tio, e indo alguns raroics em 
c;irro tamb<m, "<:ndo muno arredado por .~. 

Foi uma bolt•a ... 
E o Bra1 tbi .1u.1z ! 
Campoonoto do lu ·,>tO O Grupo Spor1i.-o do 

Ahcnt..-u Commtrdul rc:thtio.t n<b dias 2:2 e iS do cor .. 
rente um -.:.1MJl\...,.>0.1tO Jc lu..:la romana ha\·cndo para 
c~t.1 fota nH.-dalh:is e obj~tO!o. dartc uos .amadores 
qu.: ~e d.<.tin~·iircm. 

F o ot Bali ;\o dom10110 1S do corrente rc,1li<a·<e 
no Campo de :;~mt'Ann.1 um tcino de Fo1>1-•Jla / p;.tra 
o que a l>ire~ç 10 do Pclll Spon F(J()/ -Jl,111 pede aos 

,.,:iQ:> ~l ~11.1 \,~ ). nr trtn.:1a. 
"\o don111t,:t() P·•":o. .do r,:.1i1v>'1•.::..:- \:!'!tr\: o Sror1 Gru­

lmp~rio e o <:t1Jb Por1ugu1:.; Jc F0<i1-·JJ.11J. um ma.t~h 
llc foo1 ... <flall m.1r.;h .. núo um fi.O.:tl c.11..t a um JQ:S <h.:s· 
tini.:t~ duhs, 

CLUB RE CREATIVO 
Rc.ilisJ-'\\; hoJc n\.-=-lc i;luh um s.1rau Jr.1mati1."0 cm 

la\ or de Fiiippc Morcir.1. 
Sobe :i sccnn u r")'t cn• 3 ,1ctos o F~mr110 de D. 

l/Ton ... o 1'/ e .1 ~"'f1m".od1 ..t cm 1 .1..-:t() o JJ .. ·ijo e qui.: será 
J,~ip.:nh,1da por um i:rupo de di-unct " .•m.od'>re<. 
Abrilh:una e•IC e>f"'Ctacuio O Gniro .11.mc.i! Stella, 
que J"'Or C'.'ôJ'toc.'(i.11 dcft:rcnci~t ~tr.I Com O ~O\."fi.:i.1dO 
~e off..:~u gcntilmcnt..: ,, .abnlh~mtar ç t.1 tC~ta. 
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. A, l\l SO'l' .\. l\()S \\\ent1•os 

O . Ame lia Continua o Snliio do Tlluouro l'elho 
to .lftnino Cllmbrvmo. Pt.:as boa.. 

T rind ade-Em 11omt do '/>,1dr<. .. Grand~ su_.­
cc,.;o, deslumbrante mi~<n-sccnc. 

Gymnaslo-0 V11llc diz que r:ir:t lhe dár ll1'1'Sa 
só°' \/,1m1tllos da ,;011dessa e o Hllro .\/zlagro•o 

Avenida-.! &11u.1. ~la;:niti~ d<-.cmrcnho de 
Palmyrn Basta<. ~\u,ic., divinal. 

P rlnclpe R eal -Nossa S,•11/rora de P:iri~. é P<'iª 
par.• f.ttli!r carreir,1. 

R ua do• Conde• Ou ...,,. o:i r.ulr.i .. . (rc,·isc 
Mudo:t-.<r ... quaJro "°'º· 

Colysc u dos Rcorolos u1t;n1oespect.lCUlod.t 
actual companhiu ·A' <luas comp.mhi ·•do Coh•$cu 
dos ltc.:rcios e do 1hc.1tro-.:ir•o Principc Real do 
Porto. 

Ca1lno Etolle-llojc <!omingo. 3 dcdumbrant 
$C''.'li'.\Ó\:.., com 3 be11a Hcnriqu..:t.1. n()\' ., .. tlta<- e a~ ..:o-. 
media~ Voltas guc o .\fundo ,tâ, J los1'c .. lari41 \to 110 

AlltUM<ÍO e a OJ>Jl<:rct.1 º·' -~" f>otf,,•<, Tudo isto ror 
trc ,;nt ns. 

T hcatro Popular E,-.:, •too "' !". nto< Yim 
v.Jt 11··m Ji-r.1. rc\'i t n ~nilk be ird ·:our e 
bo.i º'' i~.t 

So111o Phanta1tlco -~mrrc ,,, maiorc< novi-
d:tdt" fit ·~ o, p('f''-' no.s limp.1 c:llmnint!."~ quad:o 
dC'\·l·~ .. ._. ' 1 I\: lT\: ''1nac!.J.$ ses õcs e m ... 
tin 

Salon Rougo O Cul<>" :':''n cncommcndoo no 
e(tr,in~c1 Y> .1s m uor.,. no\ idade.~ cm pcllicula<. 

Ao S,1/011 Rout:~· Run de ll. Pedro V. 

Outrosospeotaculo1-\ iim 10,:mphos: :-- o 
Chi . . .., o IJ :-- "· C rio<. :->al:\o \\cmd-
• \1 , .fl ' henid.I , \1 1 :c-11 ..; B :nto-Ra;o. r.,.,.n. 
de \ mm 1to~roinl11') Jc .\e mt in •. \mm to~rnpho Jc 
P.1ri". <1rund.; ~.d.ío J-01" .\~im.1to;.;r.1r,ho do J{ocio. 
$.11.00 l>mm>nte, nu. d 'G .1\'0tAS.) 

Livraria Avcllar Machado 
19, Rua do Poço dos Negros, 21 

A RIS OTA 

TABACARIA FONS ECA 
3 08, R ua do S. Ben to, 3 10 

GranJ" ~rtimtntoc:n' t3b(tc<» n 1donat.~ e cstr.ln· 
gciros. 

JORNAES E LOTERIAS 
Grande collcc\'10 cm bilhete< poo.t 1c' illus1rado, 
Tom;1 conta de .a,~i~n uur;as p<11ra ~te scm,mado. 

!JfJll - R11.1 d, S. B.-1110- .110 

Alfayateria Pinto 
DE 

LUIZ MARIA PINTO 

W. \11\llORES DU\ll \ ílCOS 
O C/ub Re~re.it11·0 da ÍApa aluga rtlO· 

b1has t! adel'eços pal'a qualquer l'ecita 
jo. a do Sl!U l/ie,1t1·0, assim COl/IQ tambt'lll 
aluga q11alque1· 1111mCl'O de cadeiras parn 
re1111iéi<'.~. b.liles, t•tc. et.:. 

O pagamcmo do alugud, ainda lnc,mo 
do obiecto mais insignilkamc, será sempre 
pago adcantad,tmentc. 
~~~~~~-~~~~--

BI CY C LETTES 
11arhinas füllanlfs 

lJA !WlWW J:' CA/JJ:'f.f.IUREJRO' 
C a lçada da E strello, 5 9 

9 b;orbciro hygicniro c~~ma a mcn)áo dos ~e 1< 
amigos e -:hcnt~ que d~~lnÍC(t~• a krromcr.t6l :tntc' 
de scnir, e tem rt""o.1! h•biliwdo p.iro "Crvir °'S<!\l 
clientes, 111n10 no c.1abck-cimcnto como fóra. 
Perfumarias tabacos nacior,iaes 

e estrangeiros AtJTOtJIOLI OtJREIRO 
Calçada da Estrell'1, 59 

l.i,ho.1 

1~ Calfada da F<tr~lla-1.J Coupon 

br inde lUUO CESAR VIEIRli 

Grande sortimento de machin:is de costura 
e pertence~. Concertos cm machinas de 
toda' ª' marc~s, ~ prccos reduzido~. 

uuau,urs E u \Utt\\s rn 1. nn:s 
12, Calçada do Est r eito, 14 

Ou l' (\ e \H'~\h\ 
Compra-se e n ~e-se ºº' 1 e uzaJo. 

C. da Eslrclla ii, e 
1\. l.u iz 1h· Ca1111ies tli:i a rn:; 

Arcada da Estrella 
or 111fü1 • 1Rm' r; 11no rtn\ nni~ 

Estabclc~1mcnto de ,t:\!rH:ros alíni<; nttdm .. dl! P.timci· 
r.1 qualidt1c.k" vinhO' c.fo Porto e Chan p.1gns.. C(,~n:'I· 
~~ C.urn:i do i>Jr.t\". 1 icor"~ dhcnos : .. cío111l' e 
C$lf n• tt d ~ 'bor t.m rc=u. I no · ~.: \. ~: l\o 
sortimcntod ouc e.idro. n cmn e tr ngciros • 

P rcq<JS mut dos. 
0 110-ao 1onhaa do lllvorsos bonus. 

<E1 Telqphone Cabine n. 15~2 
Arcado do Estrellc 

f 1 ~. [<lrth 68 ~ j •• g , r rmrt<, 1 

Co11111l1'111 sorlimenlo de :11·1igos de f;m­
qntiro, trlrotl'iro, mm•ador t' 1·;1111i,:1ri:1. P1•-

Cabelleireira Villar 'dimos il lmlos us frt'!llll'Zl'S. r tsprrialmtnlr 
37, Ru o r~b< -,o r oto, 37 1 aos do bairro da t:~lrrlla, JUtril tJllC \iSilClll 

\ NC c'tab.. ;:ini, t '•1 m- c.ibc, <lrn! , 0 íl0~S0 tSlithrlrt°illll'll(O Jlltta Sf ft'tliflt•;)rtlll 
Co ílP • \' ,1 ~ • o nov~ e 

mu k ~ :-, '~ '• dos U" .. 
Con . í\ •tono ,\ rrcços: rc.~unndos. 

ni e: . : ' de ri<..-o, tranç ' e rent d'>' ml>J.rn dos prtl'll\ baralissimos llOftJUl' Undemos OS 
no Pçnh.:1 ~· • .:. senhoras .• \ lugam· e i: b.! c:rJ, r.... . . 1 º cr .. 

thc.11roo, d.1n~3,,, m•~ar1<i.l' c1~ \'cndem-secr.,. llllS~O\ ~t 1,.,US. 
19, Ru.t .to J>oço dos .V .. ·~rO\, 21 

l ISRO\ 

PARTEIRA 
MARIA CHRISTO 

Dlagnostlcos do !'avidez 
R«>co b e clio ntos o m sua caso 

Rl \ \1 \ li \ PI\. 1 s, 1.• 

,Sapataria En~~r~!!dc qua1- I 
quer cnrommcnda 
p.ira cxport.J~io, as.... 
~rnl como d~ qua: ... 
q1.\;robra por mc.-di· 
da ou concerto, gn­
r.lntindo a q1rnli­
dadc. Variado sor­
timento de calçado 
r.•r.a senhor~• h<r 
mt.:n$ e creanç.1~. 

Pcrfciçõ<> e bt>m a~;obnmcmo 
3 9 -B C al çado da E str c ll a , 39-C 
- Lisbo.1 

N. B.·~&o ae re1p0naabU... po.r oonotr&.oa 
rot.!dot por m&tl de to 4la 

r« "" todJs á< cor <. 1 t> \0-~1 BO:'\li,.. 
Re~cbcm-<e obra< :inll~·" e n dc•conto das nio..lcr o6 d J • 

ne>. r , Calca .1 ,,,1 f:slrella rr.6-A 

I 
\ 
,, 

Photographia Pozal 
C\1.(: \11\ IH l'STnl:LU 9!1 

LISBOA 

J-..wwta todos os tr.ib.1//1os co11st•rm·11tes á s11a 
al'tl!, Hste atelier, um dos pnmeiros de /.isboa pos· 
sue machi11as das pri11cipat•s casas es/1·a11geirns. 

Especi:llidade em lr;1halho · de m••tn('il, amplia­
cues, rclluccões t reprod11rç1ies. 

TRABALHOS EM PLATINA 
(conser\'am-se os clichés) 

PHOTOGR.\PllIA POZAL 

Calçada da Estrclla. 99 
LISBOA 


